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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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O LÚDICO COMO ATIVIDADE AVALIATIVA NO ENSINO 
DE QUÍMICA: ESTUDO DE CASO NUMA TURMA DE 

PROEJA DO IFPI 

CAPÍTULO 18

Francisco de Assis Araújo Barros
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Piauí, Campus Picos, 

Departamento de Química 
Picos - Piauí

Lívia Maria de Moura Pimentel
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RESUMO: O presente estudo verificou a 
relevância do uso de jogos didáticos no 
processo educativo no ensino de química, 
através da adoção de palavras-cruzadas como 
via avaliativa, aferindo a influência destas para 
a assimilação de conceitos acerca tema Teorias 
Atômicas. Participaram do estudo, alunos de 
uma turma do PROEJA do Curso Técnico em 
Administração do Instituto Federal do Piauí. 
Dividido em quatro momentos: aplicação do 
conteúdo, avaliação tradicional, avaliação por 
meio da palavra cruzada e por fim, questionário 
avaliativo da atividade. Após a analise dos 
resultados observou-se uma aceitação 

positiva dos educandos em relação à adesão 
de atividade lúdica no ensino da disciplina, 
bem como resultados satisfatórios quanto ao 
aproveitamento e bom desempenho dos alunos. 
Tais resultados elucidam a relevância do uso de 
palavras cruzadas e demais jogos didáticos e 
fomentam a literatura que dados bases para 
que haja maior uso de tais metodologias em 
prol do maior aproveitamento educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Atomística, Avaliação, 
Lúdico, Palavra-cruzada, PROEJA. 

THE LUDIC EVALUATIVE AS ACTIVITY IN 

CHEMISTRY EDUCATION: A CASE STUDY IN 

A CLASS OF THE IFPI PROEJA

ABSTRACT: The present study verified the 
relevance of the use of didactic games in 
the educational process in the teaching of 
chemistry, through the adoption of crosswords 
as an evaluative way, assessing the influence 
of these for the assimilation of concepts on the 
topic Atomic Theories. Students from a PROEJA 
class from the Technical Course in Administration 
of the Federal Institute of Piauí participated in 
the study. Divided in four moments: application 
of the content, traditional evaluation, evaluation 
through crossword and finally, evaluation 
questionnaire of the activity. After the analysis 
of the results, there was a positive acceptance 
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of the students in relation to the joining of play activity in the teaching of the discipline, 
as well as satisfactory results regarding the performance and good performance of the 
students. These results elucidate the relevance of the use of crosswords and other 
didactic games and encourage the literature that bases data so that there is greater 
use of such methodologies in favor of greater educational use.
KEYWORDS: Atomic, Evaluation, Playful, Crossword, PROEJA.

INTRODUÇÃO

O ensino de química é visto muitas vezes pelos educandos de forma negativa, e 
tal fato reflete-se na dificuldade dos mesmos em assimilar conceitos químicos. Segundo 
Araújo (2016), isso dar-se devido os discentes não desenvolverem o conhecimento 
adequado na disciplina da maneira desejada, criando uma bola de neve negativa sobre 
a disciplina ao repassarem suas experiências negativas para outros alunos, gerando 
uma aversão geral a esta aula, um conceito errôneo difícil de desfazer, que atinge 
inclusive alunos de cursos técnicos como é o caso do PROEJA, que se caracteriza por 
ter educandos em idade adulta.

Metodologias inovadoras que podem ser geradas para estimular a aprendizagem 
do ensino de química, na qual destaca-se as metodologias lúdicas. As possibilidades 
metodológicas de ensino aliado ao lúdico são de bastante destaque, já que associa a 
aprendizagem com diversão e prazer, seja por via de jogos, dinâmicas, paródias, etc. 
(SANTANA, 2008). Tal perspectiva pode ser usada com disciplinas já consagradas 
pelos alunos como de difícil assimilação, tal como a Química.

Assim, considerando a necessidade de melhorar o acervo da literatura com 
estudos que enfatizem o planejamento de novas estratégias de ensino/aprendizagem, 
bem como verificar a relevância do uso de jogos didáticos no processo educativo 
do ensino de química, este trabalho apresenta um estudo de campo com intuito de 
avaliar na prática a eficácia do uso de palavra cruzada no ensino de Química para uma 
turma de alunos do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 O PROEJA é basicamente um programa governamental que intui transformar-se 
em política pública inovadora e estratégica para que haja a redução das desigualdades 
sociais, bem como o fortalecimento da cidadania na sociedade brasileira, mediante 
ações voltadas para a elevação dos níveis de escolaridade e profissionalização da 
população, sobretudo do amplo contingente populacional de jovens e adultos que não 
concluíram a educação básica em sua idade correspondente (BRASIL, 2006). As mais 
relevantes dificuldades dos jovens e adultos no ambiente escolar estão relacionadas 
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ao aprendizado incompleto ou não existente dos conteúdos do ensino fundamental e 
a relação aprender e ensinar entre aluno e professor (COSTA et at., 2007).

A química é uma ciência que ocupa posição central, sendo necessária a todos 
os campos de conhecimento humano. Diversos estudos mostram que o Ensino de 
Química é geralmente baseado em uma metodologia tradicional, centralizando-se na 
simples memorização e repetição de nomes, fórmulas e cálculos, totalmente distantes 
do dia-a-dia e da realidade dos educandos (CAVALCANTI et al., 2011). Há pesquisas 
nesta área voltadas para a sala de aula, para a prática do ensino em si, mostrando que 
o ensino de química é geralmente descontextualizado, dogmático, desinteressante e 
que tal pode ser o reflexo do contexto formativo do professor (CAMPOS et al., 2016).

Manter-se atualizado no contexto educacional estando em constante busca por 
metodologias de ensino que facilitem a aprendizagem química para alunos de diversas 
fases escolares, acatando o cotidiano do educando, tem sido uma característica 
marcante na grande maioria dos docentes da disciplina de química, sendo o professor, 
objeto do discurso da atualização do Ensino de Ciências (CAMPOS et al., 2016).

Dentro do contexto atual da busca de ferramentas e vias de aprendizagem mais 
dinâmicas, onde o lúdico tem ganhado destaque, as palavras cruzadas apresentam-
se como uma atividade lúdica educativa capaz de instigar o interesse do discente no 
conteúdo explanado, caracterizando um aprendizado de caráter visual, investigativo, 
motivador e viciante, por meio do cruzamento de signos linguísticos (SILVA & 
FORSBERG, 2009).

METODOLOGIA

 A presente pesquisa trata-se de uma análise de unidade que engloba coleta 
e avaliação qualitativa e quantitativa de dados, caracterizando-o como um estudo de 
caso. 

Os sujeitos da pesquisa somam a totalidade de 22 alunos de idades, profissões, 
ocupações, e condições sociais diversas que fazem parte de uma turma do ensino 
médio integrado com o curso técnico de administração da modalidade PROEJA do 
Instituto Federal do Piauí - Campus Picos. Após ministrado o conteúdo de modelos 
atômicos, foi realizado estes alunos duas avaliações: (1) uma primeira avaliação de 
âmbito tradicional com perguntas de múltipla escolha e; (2) uma segunda avaliação 
de natureza lúdica, na qual adotava como metodologia avaliativa o uso de cruzadas.  
Tanto a primeira avaliação como a segunda tratavam de perguntas similares sobre o 
conteúdo ministrado de Modelos Atômicos, havendo diferença apenas em seu formato 
de apresentação. Após recolhimento das duas avaliações em que tinham peso igual 
para o cálculo da nota final, valendo 10 pontos cada. Somou-se a pontuação obtida 
por cada educando e lhes foi conferido como nota final a média.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Os alunos foram questionados se gostavam da disciplina e 100% dos alunos 
afirmaram gostar da disciplina, sendo que 16 alunos acham importante e 7 alunos 
acharam regular.

Mediante a aplicação dos dois modelos de provas, analisou-se o desempenho 
dos participantes em cada uma delas. Ao analisar os resultados, notou-se que 100% 
dos participantes obtiveram notas acima de 7 na prova Lúdica (cruzada), já em relação 
a prova tradicional a maioria (54,5%) obtive notas abaixo de 7. Portanto, isto sugere 
que a utilização da prova lúdica foi satisfatória em quanto a obtenção de melhores 
notas.

Na Figura 1 é mostrado os resultados da análise estatística sobre os temas 
abordados nas questões das duas metodologias avaliativas onde ocorreram os 
maiores erros.

Ao analisar a Figura 1A, que trata da análise da avaliação tradicional, observa-
se que a questão que obteve o maior número de erro foi a 4° questão que trata da 
temática do modelo de Thomson, onde a mesma afirmava “os estudos realizados por 
Rutherford mostravam que o átomo deveria ser constituído por um núcleo positivo 
com elétrons girando ao seu redor” e em seguida questionava “qual pesquisador tinha 
proposto o modelo que inicialmente levaram em consideração os elétrons? ”. A resposta 
correta era Thomson, porem muitos erraram. Outra questão que também obteve um 
número considerado de erros foi a 3º questão, que falava sobre o modelo atômico de 
Thomson, onde os alunos foram questionados sobre qual a reconhecida como uma 
contribuição de Thomson ao modelo atômico e 55,55% erraram. A 6° questão, que 
versava da temática do modelo atômico de Rutherford, também obteve um número de 
erros considerável (72,73%).
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Figura 1: (A) Estatística das questões da Prova Tradicional em que ocorreram os maiores 
índices de erros com relação ao tema Atomística. (B) Estatística dos erros na Prova Lúdica em 

que ocorreram repetição com relação à Prova Tradicional. Fonte: Própria, 2018.

Por outro lado, a análise avaliação de natureza lúdica, com uso de palavras-
cruzadas, apresentou uma sensível diminuição nos erros quanto as temáticas 
do conteúdo de química da aula ministrada (Figura 1B). No gráfico da Figura 1B é 
possível notar que os números de erros referentes ao modelo de Thomson diminuíram 
consideravelmente. Ainda, ouve uma redução de erros nas questões que envolviam 
a teoria de Rutherford, porém dentre todas as questões a que obteve mais erros foi 
a 15° questão que questionava “qual seria a região central do átomo? ” e tinha como 
alternativas para a resposta: a) Núcleo, b) Eletrosfera, c) Elétron, d) Raios Catódicos.

 Os alunos participantes da pesquisa falaram sobre o que acharam da prova 
lúdica, e apenas 01 alunos afirmou não preferir esse tipo de avaliação e 04 não 
souberam opinar, sendo que os demais afirmaram ter preferir essa metodologia de 
avaliação. Outro questionamento levantado na pesquisa foi sobre a utilização da 
palavra cruzada para fixação do conteúdo, onde a grande maioria afirmou que “sim”. 
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Eles foram solicitados a justificar sua resposta, e dentre as justificativas, desataca-se: 
Aluno A: “Ajudou um pouco, porque tinha algumas coisas que tinha visto, mas 

não lembrava mais”.
Aluno B: “Porque ficou mais fácil de se identificar com a resposta”.
Aluno C: “Pois é uma brincadeira, um jogo de raciocínio logico e ficou bem legal 

misturado com química”.
Quando questionados se o uso das palavras cruzadas despertou o interesse 

deles em estudar mais o conteúdo da disciplina, as respostas foram afirmativas, sendo 
que alguns justificaram dizendo que:

Aluno A: “Se as provas fossem cruzadinhas dessa mesma forma acho que a 
fixação do conteúdo seria melhor”.

Aluno B: “Porque as palavras cruzadas são divertidas e de fácil compreensão”.
Aluno C: “Faço palavras cruzadas sempre e meus conhecimentos vão além do 

que posso imaginar”.
Pode-se notar que a utilização das palavras cruzadas teve efeito positivo, pois, 

sendo as questões da prova lúdica similares ao da prova tradicional, ouve uma redução 
do número de erros. Frisa-se ainda, que os alunos tiveram um tempo maior para se 
preparar para a prova lúdica. Filho et al., (2009) realizou uma pesquisa sobre utilização 
de palavras cruzadas no ensino de Química e constatou que a prova lúdica promoveu 
uma melhor avaliação do conteúdo pelo professor sendo possível verificar as lacunas 
a serem preenchidas no aprendizado dos alunos.

CONCLUSÕES

Em comparação ao desempenho nos processos de aprendizagem utilizados foi 
observada uma mudança no conhecimento e absorção do conteúdo, pois, inicialmente, 
81% dos alunos erraram uma questão na atividade tradicional que mencionava o 
modelo atômico de Thomson. Já na atividade lúdica apenas um aluno errou, uma 
pergunta semelhante.

A pesquisa mostrou-se satisfatória, pois, foi possível verificar que a utilização 
das palavras cruzadas em substituição ao método tradicional de verificação de 
aprendizagem foi bem aceita pelos alunos, com boa avaliação. Despertando o interesse 
deles pelo conteúdo e pela disciplina, bem como a participarem ativamente das aulas.
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